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GALLACCI, Fábio. Versão local serve de base para Fome Zero.
Popular, Campinas, 12 fev. 2003.
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FÁBIOGALlACCI

Da Agência Anhangüera
gallacci@rac.com.br

Com o lançamento oficial
da versão campineira do pro-
grama Fome Zero na tarde de
hoje, no Paço Municipal, a cida-
de passará a ser um local estra-
tégico, ao lado de São Paulo e
Belo Horizonte (MG),para que
o governo Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) possa analisar acer-
tos e erros da iniciativa de com-
bate à miséria antes que ela seja
implantada por sua própria
equipe em outros grandes cen-
tros urbanos. Apesar de se tra-
tar de um,modelo, Campinas
não receberá qualquer verba
federal, mas apenas um acom-
panhamento feito a distância
de Brasília (DF). Até omomen-
to, a ajuda do novo governo foi
encaminhada apenas para duas
cidades paupérrimas do inte-
rior do Piauí: Guaribas e
Acauã. A solenidade, marcada
para começar às 15h no Salão
Vermelho, contará com a pre-
sença do ministro extraordiná-
rio da Segurança Alimentar e
Combate à Fome, José Grazia-
no, além de uma comitiva for-
mada por cinco membros da
Organização de Agricultura e
Alimentos das Nações Unidas
(FAO)."Somos uma referência
nacional", afirmou a prefeita
Izalene Tiene (PT).

Ela aproveitará as visitas
ilustres para apresentar os pró-
ximos passos do Programa de
Segurança Alimentar (PSA),
mantido na cidade desde outu-
bro de 2001.Além de reformu-
lar a merenda escolar, criar um
selo de qualidade para restau-
rantes e incentivar a criação de
alternativas para geração de
trabalh,o e renda, o programa
ainda está implantando o Ban-
co Municipal de Alimentos em
um galpão na Centrais de Abas-
tecimento S.A. (Ceasa-Campi-
nas), que só deve funcionar
para valer no final de março.
Apesar disso, a solenidade abri-
rá espaço para a posse do Con-
sellio Gestor que administrará
todas as atividades no local.

Criado pela Lei Municipal

11.420e com um investimento
de R$290mil por parte da Pre-
feitura, que consta no Orça-
mento de 2003,o Banco de Ali-
mentos tem o objetivode cole-
tar, armazenar e distribuir
comida doada por estabeleci-
mentos comerciais e indus-
triais a entidades beneficentes
cadastradas. De acordo com
dados não oficiais, Campinas

, contaria atualmente com cer-
ca de 50 mil pessoas vivendo
abaixo da linha da miséria.

Para incentivar o início das
doações e receber solicitações
de grupos que precisàm de aju-
da, a prefeita irá divulgar um
serviço telefônico 0800 para
popularizar o Banco no evento
de hoje à tarde. Para~não resu-
mir todo o processo (de capta-
ção de ajuda em apemis um dia,
Izalene ainda agendou reuniões
com representantes ,de movi-
mentos sociais (dia 24),empre-
sariado (dia 25) e entidades
assistenciais (dia 27)para colo-
car estes grupos mais próximos
da realidade do PSA. "Quere-
mos gerar trabalho, renda e
uma vida mais digna para as
pessoas que passam necessida-
des. Precisamos da colaboração
de todos nesse trabalho", af1r-
mou a prefeita,

NAÇÕES UNIDAS

Antes de Campinas, os inte-
grantes da FAOpassarão por

, Santo André para ver de perto
uma versão do Banco de Ali-
mentos no ABC paulista. O gru-
po é formado por Jacques
Diouf, diretor geral da FAO;
Enrique Yevesda e Andrew
MacMillan, da FAOde Roma,
na Itália; José Tubino, repre-
sentante da FAOno Brasil; e
Flávio Perri, embaixador do
Brasil junto a FAOde Roma.O
órgão internacional ajuda a
desenvolver programas de
Segurança Alimentar e de Com-
bate à Fome em todos os conti-
nentes. No caso do Brasil, o gru-
po vem para conferir iniciat.i-
vas que podem render resulta-
dos positivos, mas a falta de tem-
po impedirá que ele visite de
perto a realidade sofrida dos
miseráveis campineiros.


